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Um primeiro passo 
para a retomada  
do Salgado Filho

Depois de mais de dois meses 
sem atividades, o Aeroporto Inter-
nacional Salgado Filho irá retomar 
as operações de embarque e de-
sembarque de passageiros no dia 
15 de julho, assim como os servi-
ços de check-in e despacho de ba-
gagens. Os voos continuam a par-
tir da Base Aérea de Canoas, mas 
o terminal que funcionava de for-
ma provisória no ParkShopping 
será desativado. A iniciativa é um 
primeiro passo para reativar as 
operações no terminal – adminis-
trado pela Fraport –, mesmo que 
os pousos e decolagens ainda não 
tenham uma data oficial para se-
rem retomados.

Severamente 
atingido pelas en-
chentes de maio, o 
maior hub do Sul do 
Brasil está fechado 
para o tráfego aé-
reo desde 3 de maio, 
quando a água to-
mou conta de boa 
parte da pista e de 
áreas do terminal 
de passageiros. 

A volta dos 
passageiros é um primeiro e im-
portante passo para a tão espe-
rada reativação do terminal. Ob-
viamente, foram encontradas 
maneiras de remanejar parte dos 
voos após o fechamento do Salga-
do Filho. 

Cidades do Interior, como 
Caxias do Sul e Pelotas, tiveram 
incremento em suas operações. 
Igualmente, a Base Aérea de Ca-
noas tornou-se um importante ati-
vo ao receber voos e decolagens 
antes destinados ao Salgado Filho.

Porém, é indiscutível que a 

paralisação de pousos e decola-
gens na Capital afeta a malha ae-
roviária nacional – com desvio de 
voos a outras cidades e até para 
fora do Estado. A situação prejudi-
ca o deslocamento de pessoas, o 
que acaba por respingar na econo-
mia gaúcha, principalmente nos 
setores de turismo e eventos.

Em 2024, até abril, o Salga-
do Filho registrou fluxo de 2,2 mi-
lhões de passageiros. Antes da 
enchente atingir o terminal, eram 
realizados em torno de 150 pou-
sos e decolagens por dia no local. 
A Base Aérea opera, atualmente, 
com voos diários apenas para São 

Paulo – Congonhas, 
Guarulhos e Viraco-
pos. A população 
da Região Metro-
politana ainda não 
têm acesso direto 
a destinos deman-
dados, como o Rio 
de Janeiro.

Os números fa-
lam por si. O Rio 
Grande do Sul con-
tinua prejudicado 
pela situação. Por 

certo, a volta das operações, mes-
mo que de forma parcial, é um pri-
meiro passo, mas é essencial que 
a situação da pista do Salgado Fi-
lho seja resolvida. Na mesma data 
que o terminal voltará a receber 
passageiros, a Fraport deve apre-
sentar ao governo federal o diag-
nóstico das condições e eventuais 
danos à área de pousos e decola-
gens e demandas de equipamen-
tos. As previsões mais otimistas 
indicam que os voos possam ser 
retomados em outubro. As mais 
realistas, apenas em dezembro.

Você possui complexo de inferioridade? Por que pensa que os demais são superiores? Todos têm 
qualidades, habilidades e limitações. Nunca se julgue inferior aos outros, se em seu interior existem 
amor e força de vontade capazes de conduzi-lo à conquista dos seus ideais. Com a força do pensamento 
e a confiança em Deus, você conseguirá realizar todos os seus projetos.

Meditação
Somente Deus é perfeito.

Confirmação
“Graças sejam dadas a Deus que nos dá a vitória por Nosso Senhor, Jesus cristo” (1Cor 15,57).

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

Terminal volta 
a receber 
passageiros 
no dia 15 de 
julho, mas voos 
continuam a sair 
de Canoas

“O governo federal deve ter 
um compromisso sério de redução 
de gastos para passar credibilidade 
de que está engajado no controle 
da inflação, equilibrando as polí-
ticas fiscal e monetária.” Laís Mar-
tins Fracasso, sócia da Fundamen-
ta Investimentos.

“Proponho que o fundo (ju-
ros mensais quitados pelos esta-
dos) seja igual ao valor da renún-
cia, da redução de encargos que os 
estados endividados terão. Se os 
estados endividados vão diminuir 
2% (o pagamento de juros), que o 
fundo seja abastecido com 2% tam-
bém de receitas. E que a regra de 
distribuição leve em consideração 
as desigualdades regionais.” Rafael 
Fonteles (PT), governador do Piauí.

“Por ano, se são R$ 700 bi-
lhões de estoque e a União deixa 
de arrecadar 4%, seriam R$ 28 bi-
lhões. Mas na verdade a União não 
está recebendo. A União finge que 
recebe, o Estado finge que paga e 
a dívida vai aumentando. Estamos 
dando uma forma de equalização.” 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), presi-
dente do Senado, sobre o projeto de 
lei de renegociação das dívidas dos 
estados com a União.

“A campanha do governo do 
RS parte da riqueza da nossa cultu-
ra e da nossa identidade para refor-
çar o potencial turístico do Estado, 
e assim alavancarmos um impor-
tante segmento econômico.” Tânia 
Moreira, secretária de Comunicação.

Gramado foi palco ontem do 
lançamento da 52ª edição do 
Festival de Cinema. Neste ano, 
o evento acontece de forma 
híbrida entre os dias 9 e 17 
de agosto, exibindo longas, 
curtas, documentários e, pela 
segunda vez, uma série. Ao 
todo, mais de mil títulos se 
inscreveram para concorrer 
ao Kikito (prêmio máximo 
da consagrada competição). 
A repórter Bárbara Lima 
acompanhou o evento na 
cidade da Serra. Mire no QR 
Code e assista ao vídeo.
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O Dia Internacional do Cooperativismo é comemorado sempre 
no primeiro sábado de julho. Neste ano, a data teve sua 
importância redobrada após a enchente que atingiu o Rio 
Grande do Sul. Na sexta-feira passada, o JC circulou encartado 
com o caderno especial Cooperativismo, que mais do que 
comemorar a data, destacou as entidades de todo o Brasil e os 
voluntários que se mobilizaram em apoio ao povo gaúcho no 
enfrentamento aos impactos da catástrofe climática de maio. 
Leia o caderno completo acessando o QR Code.

IS
AB

EL
LE

 RIEGER/ARQUIVO/JC


